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S a b e m  q u a n t o s  t i v e r e m  
a  c o r a g e m  d e  l e r  ê s t e  a r t i -  
g u e l h o  q u e  u m  m o v i m e n t o  
r e v o l u c i o n a r i a  u r d i d o  e  c o ­
m a n d a d o  p e l o  s r .  d r . .  S i d o -  
n i o  P a e s ,  v e l h o  r e p u b l i c a n o  
e  m i n i s t r o  d e  P o r t u g - a l  e m  
B e r l i m ,  d e u  e m  t e r r a  c o m  o  
g o v ê r n o  l e g a l m e n t e  c o n s t i ­
t u í d o  e  a p o s s a n d o - s e  d o  P o ­
d ê r  p r e n d e u  e  f e z  d e p o r t a r  
S .  E x . a o  s r .  P r e s i d e n t e  d a  
R e p u b l i c a ,  e n c a r c e r o u  v á ­
r i a s  p e s s o a s  e m  e v i d e n c i a  
n o  • n o s s o  P a r t i d o  e  d i s s o l ­
v e u  o  C o n g r e s s o . .  E s s e  m o ­
v i m e n t o ,  r e a l i z a d o ,  p r i n c i ­
p a l m e n t e ,  p o r  m i l i t a r e s ,  a r -  

, f e g i m e n t o u  c r i a t u r a s  d e  v á ­
r i a s  c o n v i c ç õ e s  —  m o n á r ­
q u i c o s ,  s i n d i c a l i s t a s  e  r e p u ­
b l i c a n o s ,  s e n d o  ê s t e s  ú l t i ­
m o s ,  p o r ê m ,  o s  s e u s  p r i n c i ­
p a i s  d i  r i g e n t e  s„.  A  r e v o l u ç "  o  
q u e  n ’e s t a  h o r a  m e l i n d r o s a  

' d a  n a c i o n a l i d a d e  v e i u  a u ­
m e n t a r  a  j á  i n t e n s a  i n d i s ­
c i p l i n a  s o c i a l  e m  q u e  v i v e ­
m o s ,  v i s a  s o b r e t u d o - ,  á  e x ­
t i n ç ã o  d o  P a r t i d o  D e m o c r á ­
t i c o ,  a o  q u a l  m a i s  d o  q u e  
n u n c a  t e n t o s  h o n r a  e  o  g u -  
l h o  e m  p e r t e n c e r .

O r a ,  l e i t o r  a m i g o ,  o  m o ­
v i m e n t o  l o g o  s o  s e u  o b j é -  
t i v o é  l O u c o  e  i n c o n s e q u e n -  

,  t e .  O s  p a r t i d o s  p o l i t i c o s ,  é  
d a  h i s t ó r i a , ,  n ã o  n a s c e m  e  
m o r r e m  a o  s a b o r  d o s  c a -

* p r i c h o s  e  d o s  d e z e j o s  d ’u m  
g r u p o ,  p o r  m a i s  f o r t e  q u e  
e l e  s e j a  e  m a i s  d i s p o s t o  q u e  
s e  e n c o n t r e  a  u s a r  d e  v i o ­
l ê n c i a s ' .  U m  p a r t i d o  p o l i t i ­
c o  é  a 1g u m a  c c i s a  d e  c o m ­
p l e x o ,  c u j a  v i t a l i d a d e  a u ­
m e n t a -  s e m p r e  e m  h o r a s  
a m a r g a s  d e  p r o v a ç ã o  e  s o -  
F r i r m n t o .  A  p e r s e g u i ç ã o  
a o s  e l e m e n t o s  q u ê  o  c o n s ­
t i t u e m ,  c o n d u z i n d o  a o  m a r ­
t í r i o ,  p u r i f i c a ,  e n d u r e c e  e  
e s t i m u l a .  S ó  o s  m a u s  e l e ­
m e n t o s ,  a s  c r i a t u r a s  f a m é ­
l i c a s  e  s e m  c o n s c i ê n c i a  q u e  
s e g u e m  s e m p r e  o  « s o l  n a s ­
c e n t e » ,  d e s e r t a m  d o s  s e u s  
p o s t o s  n ’e s s a s  h o r a s  r e d e n ­
t o r a s  d e  r i s c o  e  d e  c o m b a ­
t e ,  P o r  o u t r o  l a d o ,  o s  s i n ­
c e r o s ,  o s  i d e a l i s t a s ,  f e r i d o s  
a t é  a h i ,  p o r v e n t u r a  n a  s u a  
s e n s i b i ’ i d a d e ,  q u e r  p o r  d e ­
f e i t o s  d e  o r i e n t a ç ã o  d o s  d i ­
r i g e n t e s ,  q u e r  p o r  ê r r o  d o s

s e u s  c o r r e l i g i o n á r i o s ,  a p r u ­
m a m - s e  s o b  o  g o l p e  e  s e n ­
t e m  r e n a s c e r ,  t ò d a  a  s u a  
c o m b a t i v i d a d e  c r i a d o r a ,  t o ­
d o  o  s e u  m a g n i f i c o  e n t u ­
s i a s m o  v i t a í i s a n t e .  P e r s e ­
g u i r  u m  p a r t i d o  é ,  p o r  i s s o ,  
f o r t i f i c a - l o .  S e m p r e  a s s i m  
f o i  e  a s s i m  e s t á  s e n d o  d e  
f a c t o ,  a g o r a .

M a s  s e  a  r e v o l u ç ã o  é  l o u ­
c a  e  e n c o n s e q u e n t e  n o s  s e u s  
f i n s ,  n ã o  o  é  m e n o r  n o s  
s e u s  p r o c e s s o s .  F e z - s e  p a r a  
r e d i m i r  a  n a ç ã o ,  s e g u n d o  
e l e s ,  c o n t r a  m a n e i r a s  o d i o ­
s a s .  c i e  p r o c e d e r  d a  p a r t e  d e  
q u e m *  g o v e r n a v a .  R e a l i z a -  
s e  c o m  p e s s o a s  q u e  p o r  t o ­
d a  a  p a r t e ,  c o n t r a  a  v e r d a ­
d e  e  c o n t r a  a  j u s t i ç a ,  c l a s ­
s i f i c a v a m  o  « 1 4  d e  m a i o »  
d u m  c r i m e  h e d i o n d o ,  d ?u r n a  
m o n s t r u o s i d a d e  s e m  n o m e .  
E  e s s e s  « p a l a d i n o s  d a  p e r -  
f e i ç ã c  » .  p a r a  d e s d e  l o g o  a f i r ­
m a r e m  a  s u a  c a p a c i d a d e ,  
l a n ç a m  m ã o  d e  m e i o s  a t é  
a g o r a  i n é d i t o s  n a s  r e v o l u ­
ç õ e s  p o r t u g u e z a s .  E ’ - o  s a -  
q i  e o r g a n i s a d o ,  d e s e n f r e a ­
d o ,  e m  q u e  a  s o l d a d e s c a  
s e m  f r e i o  a c a m a r a d a  c o m  
a  p o p u l a ç a ,  d e s v a i r a d a .  A s ­
s a l t a - s e ^  s a q u e i a - s e ^  r o u b a -  
s e ,  e m  n o m e  d a  r e v o l u ç ã o ,  
d e s d e  a  l o j a  d e  v í v e r e s ,  0  
q u e  a i n d a  p o d e r i a  c o m p r e ­
e n d e r - s e ,  á s  o u r i v e s a r i a s  e  
c a s a s  d e  b r i n q u e d o s !  N e m  
o s  l a r e s ,  e s s a  c o i s a  s a g r a d a ,  
q u e  n ã o  é  s ó  d ^ u m  h o m e m ,  
p o r q u e  é  d ’ u m a  f a m i l i a  i n ­
t e i r a  s e m  r e s p o n s a b i l i d a d e s  
n o s  a c t o s ,  e s c a p a r a m  a  e s -  

. s a  t o r m e n t a  d e  o d i o  e  d e  
5 m a l d a d e ,  l o u c a m e n t e  d e s ­

e n c a d e a d a  p o r  c r i a t u r a s  
l e v i a n a s  e  a m b i c i o s a s !  E  
a t é  e s c r i t o r i o s  d e  a d v o g a ­
d o s ,  o n d e  i n t e r e s s e s  d e  c e n ­
t e n a s  d e  i n o c e n t e s  p e s s o a s  
e s t a v a m  d e p o s i t a d o s ,  f o ­
r a m  p a s t o  d ’e s s a  t o r r e n t e  
d e  v a n d a l i s m o  q u e  p o r  a h i  
f ó r a  s e  d e s p e n h o u .  A h !  
m e u s  q u e r i d o s  c a m a r a d a s  
d o  « 1 4  d e  m a i o » ,  c o m o  o s  
v o s s o s  r o s t o s  h ã o  d e  t e r  
e s t r e m e c i d o  d e  h o r r o r  e  d e  
r e v o l t a  n o s  t u  m u l o s  r a s o s  
o n d e  r e p o u s a i s !  A t r a z  d e  
v ó z  v e i u  q u e m  v o s  v i n g o u  
d o s  i n s u l t o s ' s o l t a d o s  s o b r e  
a  v o s s a  m e m ó r i a ,  r e a l i z a n ­

d o  c ú n u i l o s ,  d e  p e r v e r s i d a ­
d e  e  d e s v a r i o .

L o u c a  n o s  s e u s  f i n s ,  m a l ­
d i t a  n o s  s e u s  p r o c e s s s o s ,  
e s t a  r e v o l u ç ã o  f i c a r á  n a .  
H i s t o r i a ,  c o m o  u m a  d ’e s s a s  
c r i s e s  e m  q u e  o s  b a i x o s  i n s -  
t i n c t o s  d ’ u m  p o v o ,  t r a b a ­
l h a d o  p e l a  m i s é r i a ,  i r r o m ­
p e u  e m  l a b a r e d a s  a l u c i n a ­
d o r a s .  P o r  i s s o ,  á  v o l t a  d o s  
r e v o l u c i o n á r i o s  u m  v á c u o  
i n d e s t r u t í v e l  s e  o p e r o u .  N o .  
o u t r o  d i a , ,  q u a n d o  a s  t r o ­
p a s  v i t o r i o s a s  a t r a v e s s a ­
v a m  L i s b ô a ,  a  m u l t i d ã o  a s ­
s i s t i u  f r i a ,  d e s c o n f i a d a ,  s e m  
u m  g e s t o  d e  s i m p a t i a ,  s e m  
u m  g r i t o  d e  a p l a u s o ,  c o m o  
s e  u m a  o n d a  d e  t r á g i c o s  
p r e s a g i o s  l h e  e n r e g e l a s s e  a  
a l m a ,  d e  o r d i n á r i o  f r a n c a ,  
e x p a n s i v a  e  q u e n t e .  E s t a s  
p a l a v r a s  d e  j u s t i ç a  p o d e m  
m a i s  q u e .  a t i r a r - m e  p a r a  a  
p r i s ã o — v a l e r - m e  u m a s s a s ­
s i n a t o .  M a s  e u  n u n c ã  s o u ­
b e  m e n t i r ,  n e m  d e s e r t a r  d o  
m e u  p o s t o ,  e  p r e f i r o  a  m o r ­
t e  a  u m a  e s c r a v i d ã o ,  e m  
q u e  a  m i n h a  c o n s c i ê n c i a  
s e j a  a m o r t a l h a d a  e . a  m i n h a  
i n t e l i g e n c i a  o b s c u r e c i d a  p e ­
l a  v i o l ê n c i a  d e  t i r a n e t e s  
. e p i s ó d i c o s !  A t r á z  d e  m i m  
o u t r o s  v i r ã o ,  e  o  m e u  p r o ­
p r i o  m a r t í r i o  s e r á  o  c e n t r o  
d ’u m a  r e a c ç ã o  b e m d i t a  p o r  
a m o r  d a  q u a l  á  P á t r i a  e  a  
R e p ú b l i c a  s e  r e d i m i r ã o !

O j e ,  c o m o  h o n t e m ,  e s t o u  
n o  m . u  p o s t o ,  i n q u e b r a n -  
t a v e l  c o r n o  o  g r a n i t o ,  f i r ­
m e  c o m o  a s  s e n t i n e l a s  d q  
P o m p e i a .  C o m i g o  s e  e n ­
c o n t r a m  j á ,  n ’e s t a  h o r a ,  
m u i t o s  m i l h a r e s -  d e  c o r r e l i ­
g i o n á r i o s ,  e s p a l h a d o s  p o r  
t o d o  o  p a i z  e  q u e  e s c u t a m  
m a i s  o s  d i t a m e s  d a  s u a  h o n ­
r a  e  o s  i m p u l s o s  d a  s u a  
c o n s c i ê n c i a ,  d o  q u e  a s  i n s ­
p i r a ç õ e s  d o  s e u  i n t e r e s s e  e  
d a  s n a  c o m o d i d a d e .  C o m i ­
g o  s e  e n c o n t r a m  t o d o s  
a q u e l e s  q u e  s e n t e m  v a c i l a r  
a  P a t r i a  e  a  R e p ú b l i c a  n o s  
s e u s  f u n d a m e n t o s  e  s e n t e m  
b e r # i m p e r i o s o ,  p o i ^ s s o ,  o  
d e v e r  d e  a s  n ã o  p r i v a r  d ó  
i n s t r u m e n t o  r e d e n t o r  q u e  é  
o  p a r t i d o  q u e  c o n s t i t u í m o s .  
C o n s e r v e m o - n o s ,  p o i s ,  t o ­
d o s  n o  ' n o s s o  p o s t o ,  e  d e i ­
x e m o s  c o n t i n u a r  o  v á c u o  á  
v o l t a  d o s  t r i u n f a d o r e s ,  d e  
m o m e n t o ,  q u e  b e m  d e p r e s ­
s a  e k s  s e  d e s a g '  e g a r ã o  e

p e l a  s u a  p r ó p r i a  c o n d u t a  
r e g r e s s a r ã o  á  i n u t i l i d a d e  
d o n d e  o  d e s t i n o ,  p a r a  c a s ­
t i g o  d ’e l e s ,  o s  a r r a n c o u .

João Camoêsas.
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E ’ s a b i d o  q u e  a  f a l t a  d o  
a ç u c a r ,  e m  F r a n ç a ,  m o t i ­
v o u  0  s i s t e m a  d e  c a r t a s ,  
c o m o  j . á  h a v i a  p a r a  a  d i s ­
t r i b u i ç ã o  d o  p ã o .  A  c a r t a ,  
d o  a ç u c a r  m a r c a  5o o  g r a ­
m a s  p o r  m . z ,  p a r a  c a d a  
p e s s o a .  H a v e r  o u  n ã o  h a ­
v e r  e s t e  a n o  a ç u c a r  s u f i c i ­
e n t e  p a r a  s e  p o d e r  e s p e ­
r a r  u m  a u m e n t o  n a  r e s p e ­
c t i v a  c a r t a  é  a  q u e s t ã o  d a  
h o r a  p r è s e n t e .  O s  i n q u é ­
r i t o s  f e i t o s  p e l o .  M i n i s t é r i o  
d a  a g r i c u l t u r a  e  p e l o  s i n ­
d i c a t o  d o s  f a b r i c a n t e s  d e  
a ç u c a r  e m  F r a n ç a  p e r ­
m i t i r a m  t i r a r  c o n c l u s õ e s  
q u e  s e r v e m ,  d e  b a s e  á  a p r e ­
c i a ç ã o  d o  e s t a d o  d a s  c u l t u ­
r a s  e  d o s  r e c u r s o s  d i s p o n í ­
v e i s .  E m b o r a  P o r t u g a l  t e ­
n h a ,  n a s  s u a s  c o l o n i a s ,  a  
m a t é r i a  p r i m a  s u f i c i e n t e  
p a r a  o  s e u  c o n s u m o  d e  
a ç u c a r ,  a  q u e s t ã o  n ã o  ' d e i ­
x a  d e  t e r  u m  c e r t o  i n t e r e s ­
s e  p a r a  n ó s , ,  v i s t o  q u e  h a  
f a l t a  d e  a ç u c a r  e  q u e  g r a n ­
d e  d a  n o s s a  p r o d u ç ã o  c o l o ­
n i a l  v a i  p a r a  a s  v i s i n h a s  
c o l o n i a s  i n g l e z a s . ,  v
- A  F r a n ç a  c o n s e g u i u  ê s t e  
a n o  p a r t e  d a s  r a m a s  n a  
R u s s i a  e  o u t r a  p a r t e ,  n a  
p :  o  l u ç ã o  n a c i o n a l  q u e  d e u  
r a m a s  s u p e r i o r e s  á s  q u e  a  
A l e m a n h a  l h e  f o r n e c i a  a n ­
t e s  d a  g u e r r a .  T o d a v i a  t e m  
u m  « d é f i c i t »  c a l c u l a d o  e m  
4 0 : 0 0 0  t o n e l a d a s ,  t o m a n d o  
p o r  b a s é  a s  i n f o r m a ç õ e s  
t r a z i d a s  n o s  i n q u é r i t o s  r e ­
f e r i d o s ,  q u e  f i x a m  e m  
2 0 0 : 0 0 0  t o n e l a d a s  a  p r o ­
d u ç ã o  d ’e s t e  a n o .

P e l a s  c a r t a s  e s t a b e l e c i ­
d a s  p a r a  o  c o n s u m o  d e  
a ç u c a r  n a ^  p o p u l a ç ã o  c i v i l  
e  p e l a  p r o p o r ç ã o  d e v i d a  a o  
c o n s u m o  d o  e x e r c i t o ,  f i x o u - ,  
s e  e m  2 4 0 : 0 0 0  t o n e l a d a s ,  a  
t o t a l i d a d e  n e c e s s a r i a  p a r a  

‘o  c o n s u m o  d o  a n o .
Onde ir, pois, buscai;

o  « d e f i ç i t »  c a l c u l a d o  e m  
4 0 : 0 0 0  t o n e l a d a s ?  A  i m ­
p o r t a ç ã o  é  d i f í c i l  e ,  p o r  i s ­
s o  a p e l o u - s e  p a r a  a  s a c a r i ­
n a  e  s u c e d â n e o s ,  c u i d a n d o -  
s e  i m m e d i a t a m e n t e  d e  m e ­
l h o r a r  a  c u l t u r a  d e  b e t e r ­
r a b a .  R e c o r r e u - s e  a  t o d o s  
o s  f r u t o s  s a c a r i n o s  e  r e g u «  ■ 
l a r i s o u - s e  o  c o n s u m o , p r i n ­
c i p i a n d o  p o r  o  r e d u z i r  á  
ç x p r e s s ã o  m a i s  s i m p l e s n o s  
c o n f e i t e i r o s  e  p a s t e l a r i a s .

M a n d o u - s e  a o  C a n a d á  
u m a  m i s s ã o  t é c n i c a  q u e ,  
e s t u d a n d o  n a  p r ó p r i a  r e ­
g i ã o  a  c u l t u r a  d o .  b ò / d o ,  
c o n c l u i u  q u e .  a ,  i n t r o d u ç ã o  
e f e s s a  á r v o r e  e m  F r a n ç a  
e r a  d e  g r a n d í s s i m a  u t  i l i d a , - 1 
d e  p a r a  a  i n d u s t r i a  d o  a ç u ­
c a r .  A ’l ê m  d a s  s u a s  p i e d o ­
s a s  q u a l i d a d e s  c o m o  m a >  
d e i r a , ,  e l a  p r o d u z  s e i v a  a -  
p r o v e i t a v e l  p a r a  a ç u c a r ,  
s e n d o  d e  f a c i l  a d a p t a ç ã o .  
A  p r o p a g a n d a  p a r a  a  i n ­
t e n s i f i c a ç ã o  d a s  á r v o r e s  
f r u t í f e r a s  e ,  e s p e c i a l m e n t e ,  
d o  b ô r d o  e s t á  s e n d o  f e i t a  
e m  t o d a s  a s  c o m u n a s .  A s .  
p l a n t a ç õ e s  d o  b ô r d o  s ã o  d e  
n a t u r e z a  a  f o r n e c e ,  r ,  a o  
m e s m o  t e m p o  - q u e  u m a  
q u a n t i d a d e  i m p o r t a n t e  d e  
a ç u c a r ,  u m a  i n d u s t r i a  r e ­
m u n e r a d o r a  q u e  v a l o r i s a r á  
t a m b e m  a l g u m a s  r e g i õ e s  
m o n t a n h o s a s  d e  m é d i a  a l -  
t i t u d e .  N a  A m e r i c a  d o  N o r ­
t e  c o m o  n o  C a n a d á , ,  o  d e s ­
e n v o l v i m e n t o  d a s  p l a n t a ­
ç õ e s  d o  b o r d o  t e m  d a d o  o s  
m a i s  a p r e c i a v e i s  r e s u l t a ­
d o s ,  c o m o ,  c e r t a m e n t e ,  o s  
v a i  d a r  e m  F r a n ç a .

P o r q u e  n ã o  t e n t a r  0  s e u  
c u l t i v o  e m  P o r t u g a l ,  t a n t o  
m a i s  q u e  e s t a .  m a d u r a  é  
p r o c u r a d i s s i m a  p a r a  a s  
b o a s  m a r c e n a r i a s ?

N r de c.

C c m e n t a r i o s  &  N o t i c i a s

<r®g3fss£© «I© isc e e iis la »  
asseai© m.ilIÉsr.
Pelo presidenta da Comissão 

Ezecutiva, sr.de. Cesar Fe Q .n- 
des Ventura, foi quarta feira, 
passada dada posse á Comissão 
de Recensiamento M ilitar-d’esta 
concelhn, composta doa. oídadãos 
João Antonio Pereira Braga, 
Antonio Pedro da S ilva  Junior*. 
João Silvestre Martins e José 
Augusto Saloio, ficando marc.-i 
da a primeira s> s ão para 0 dis\

■ 4 -de fevereiro çrócimq.



n b v ç s  e s > E | 5® s  á â s ^ I -  
n l a t y a f & i v e s .

. ;E m  hàjí-moiiia cpm a lei1 que 
assim o d&termina tomaram pos­
se dos- setis cargos :no dia 2 do 
correntez as novos corpos -^dmi- 
nisèràtivos d’eete concelho: De 
modesto'' êsse acto tornou-se sim­
pático merecendo não só o elogio 
mas até a admiração de muita 
gente qiie contava n’esse dia vêr 
.Aldcgalega.,iei^ojvi.da. :ft’uíP3 ne­
gra nuvem de fumo e_o? seus*ha- 
hitantes ensurdèbidòs ‘pelo'eltra- 
lejar constímte dáfogúèta.ik'. $£;<■ 
da à ’ié'so, poraróí/se iíffti. Foi, co­
mo costuma dizer-se,, um 'casá: 
mento á 'òapúchss,' ’ê isso só hob- 
rou a nova edilidade- que mos- 
tro.u cuçp -ês,se ses» j^gy^rjtadoge.S: 

í. to,' respeitar à~Tio'r~a'grave que 
todos atrav^s^árrios' e que a sua 
EriissSb, à!í,;é fctaixlifeVèòte, d a ­
quela que alguns politicos s.udõem 
ou imaginam,,-0. con.ceíjao dé Al-, 
degalega é grandp.,e importante.'

' N ’ele jnúito .lia ainda ã íazer. taiJ 
desgraçada 'foi toda la- suà admi 
nisíraçâo' duíanlé oi extinto 'regi­
men, e tambeíji não, foj das mais 
inteligentes -e honestas a que ter­
minou o._ sgn.. ma.od^o . no .̂*a í: 
de janeiro. Vlb! líjl- i. Ò mesmo 
não se-póde ;iém  se devé dizer 
das corporações qoe subiram na 
passada - terga ífeifav Todas -e3as, 
honrando o mandato que,o elei­
torado conscientemente .lhe havja 
confiado; próèuraràln acertar ad* 
'•BMiiistrarmo ôí>m zêlo, intVljggn: 
cia è ihoaraítáí, 'iWíó-fJêsTe que 
desafiamos a . opntps tar-oii -nós as 

. próprias' porjvvraçSes ;atuaknente 
' “ em e ie s c " !> por serem elas ás 

que, com verdadeiro cónbt: cimen­
to e mtéife' aiíoridade, o- podem 
e. d* v m faz^r síijanjdo assim res,- 
ppnsabilidades futuras que'por­
ventura,,,um dia, «iguem, maiio- 
tero:0n:idarriètíte, possá vir a aeu- 

' - sàl-as. Mas nãc.‘ A s corporações- 
a que-n’este Ulomentò nos:dirigi­
m os—  tão conscientes e : seguro.s 
estamos, das, nossas afirmações-— 
só poderão çwdV-ssar que a admi­
nistração municipal, tanto por 
parte d'a Oajiiara como por parte 
das Juntas de Freguezia foi, co 
mo atraz-deiyâmes dito: zelosa, 
inteligente, e honrada.

Cumprimentando,- respeitosa­
mente, 1 as nòvás corporações ad­
ministrativas, fazemos votos por 
que encontrem sempre o melhor 
êzito no desempenho de todas as 
tentativas de progresso e engran­
decimento para o nosse poncelhof 
trilhando o caminho' réfo de; qne 
nunca se des-viáriín as suas ante­
cessoras', cujo'.temia foi somente 
isto:— administração.

© e : F r f a a s ç a
Do ’ .oosSo correligionário e 

amigo Lucio Lopes Junior, 1.? 
cabo n.°r 343 da l . a companhia 
do 1 .° batalhão de. infantaria 2 , 
atualmente em França, recebe 
mos uma carta onde nos é pedi­
da a pòbliòaçSò do seguinte; 
«Deseja • boas^festas e um ano 
cbeio de prosperidades a todbsos 
seus' amigos.— Lucio Lopes J ú ­
nior.»

, S l e ® e a . s i a E s s e s a l í >  s s í H i á a s 3
Em  obedieueia ao determinado 

no § 1 .° do artigo.33.° do regu 
lameúto dos serviços do .récruta- 
maíwu. todôSOs 'fnancebõs que até 
ao dia 31 de dezembro de J-917.

diréta os paes, -tutores on pes i 
soas, de quem dependam os man-1 
cebosque sê encontrem n’aquelas 
condições dp idade.

A  falta ‘dè cumprimento d’esta 
obrigação é punida com a multa 
dc 20?)00 a 5 0 í0 0  imposta em 
processo de policia corrécional.

« A
Este riosso-presado colega lo­

cal, orgão do Partido Republi- 
cano Portuguez n’este concelho, 
acaba de entrar no seu terceiro 
anq de publicação pelo que sin­
ceramente o felicitámos.

ç f S S H  C S i m i S E Í S - I
Pauta do ju ri èfiminal sortea 

do terça feira passada sob a pre 
sidencia do sr, dr. Rocha. Aguir 
am, meritissimo ju iz  d’ esta co­
marca, que ha de-funcionar no 
corrente seiUestre: '

Anatolio Jesé; Rodrigues, A r- 
m.andp Henriqúes Marques, Ra- 
drigo Caetano Cheira-ia, João 
Silvestre Martins, José Narciso 
Gonçalves, Diogo. Tavares,: M i­
guel de Sousa liâms, João T a ­
vares de Bastos, Joaquim D uar­
te Pereira Rato, Antonio Luiz  
Dantas, Sebastião G il de Matos, 
Manuel Ferreira  Seabra, José 
de Sousa F erra  Junior, Jose 
Antonio .Baiiita liusso, J.osé 

.Luiz de Sousa,: José Antonio 
Marques Candeias, Manuel Ro­
drigues Brandão, Manuel. Arnan- 
oio da Silva, Tásco Tavares Mo 
xs, Francisco de Almeida Moc­
has, João Ilanriques do Berardo,. 
L u iz  Garcia, Joaquim »Maria 
.Gregorio, José "de Sotisá Fortu­
nato, Virgilio Perèira Nepótiiu 
ceno, Antonio Morais da; Costa 
Jácpme, Jacinto Augusto Tava  
res; Ra"malho, JoSo..Tavar.es P iair 
gata, José Martinho Nunes Ju , 
nior, "Joaquiai de Souaa F i r : a J  
Éstanièiah Domingues, Antonio | 
Leite,. Jo sé \ Antonio de Faria, 
.J.osé Pereira da .gilva, Francisco  
çia Cosia Bodrigues. e José Ismael 
Ribeiro. »

boches. Por tles e por todos 
(ueles que lutam pela hberdade,

se levantou a taça E  com im .n- & ^  Q d i$ tjn to  m é d j, 
so entusiasmo se brindou por A- ’ , . ,por
fonso Costa, Bernardino Macha 
do e todos os correligionários a- 
tualmente vítimas do despotismo, 
e bem assim pelo Mundo e Por­
tugal que um vandalismo sem no­
me destroiu as snas oficinas. F e ­
chou esta entusiasíica festa A 
Portugueza ezecutada peia Ban­
da Democrática seguindo do R e ­
publica ás 1,30 horas da madru­
gada do dia immediato para o Cen­
tro, onde tambem 'bavia meza 
posta, e d’onde todos retiraram 
para suas casas eram 3,30 horas 
com saudades ainda d’aque!a be­
la festa.

b l i c a m e n t e  m a n i f e s t a r  o  
s e u  e t e r n o  r e c o n h e c i m e n t o

©  E t e e í m l  C r I l E U T a s I a s á l e ©  c l i n i c p .

c o ,  e x . m o  s r .  d r .  J o s é  V i t o r i -  
n o  d a  M o t a ,  p e l a  m a n e i r a  
a c e r t a d a  c o m o  o  t r a t o u  
d a  s u a  g r a v e  e n f e r m i d a d e  
q u e  o  r e l e v e  d e  c a m a  d u ­
r a n t e  u m  m e z  e m p r e g a n ­
d o  s u a  e x . a t o d o s  o s  e s f o r ­
ç o s  c o m  d i s v è t ô  " e T c o r n p e -  
t e n c i a  i n e x c e d i v e l  c o n s e ­
g u i n d o  a s s i m  s a l v a ! - o  d a  
m o r t e  e  a c h a n d c - s e  ô j e  
e m  v i a  d e . c o m p l e t o  r e s t a *  
b e l e c i m e n t o ,  o  q u e . d e v e  á  
p e r i c i a  d e  t ã o  a b a l i s a d o

Recebemos, pela pri.meira vez, 
a visita' d’este nòssó confrade 
portoenae,' orgão dos charadistas 
portuguezes, !é* brazileiros, que 
acaba “•de- entrar no seò. 2 .° ano 
de publicação.

Agradecendo a hpnra da visi­
ta, ?élicitârnol:-o peiò seu aniver­
sário apetecendo lhe longa e 
próspera existencia.

F ^ a a s e l s c o
Acometido de uremíá -finou-se 

com a-idade de 71 anos.'n<>- dia 
29 de^dey.enibro último, o. velho 
negociante d’esta vila, sr. F ran ­
cisco. Antonio Sampaio Pombi- 
nha, pae eò nosfô amigo ê deíli- 
cado.-. correligionário 'Franciscoí 
Sampaio d’Otiveira e sogro dos 
nQssos_araigos Antonio Rodrigues 
Lucas e I, i ‘òró Márià d ’OlÍK êira.

.0  funeral ‘efétupu-se domingo ; 
passad®,: pelas 18,30 horas, sen­
do j3 acompanhamento de pes­
soas -de; amisa.de do extinto, bem j 
como das pessoas de familia. ex- 

graudé, ven

I . t r u a l m e n t e  a g r a d e c e  a  
t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  d i r é ­
t a  o u  i n d i r e t a m é n t é  ' s e  I n ­
t e r e s s a r a m  p e l a s  s u a s  m e ­
l h o r a s .  ’ . . .

A  t o d o s , . p o i s ,  p r o t e s t a  o  
s e u  m  l i s  s i n c e r ó  r e c o n h e ­
c i m e n t o .

A i d ê g a j e g a ,  5 d e  j a n e i r o  
d e  i q í B .  ' ; - ; J i; . . ; '  ;

m i s s ã o ,  e m  2  d e  J a n e i r ©  
d e  1 9 1 8 .

O Presidente,

C e s a r  F e r n a n d e s  V e n t u r a .

U I -•i

Inacio Lagé Rodrigues.

li representadas todas .ás

© p e r a r I s ã  c i s a e I  a . © * r a s
A ’matha, 7 do corrente, pelas- 

20  horas,, terá lugar na prestan­
te assooiáçío-das Operarias Cha­

r n e ir a s  umá importante- reunião 
para se tratar da questão dó 
aumento de salario e oníros as 
stintos de interesse da classe,

B a f i í l a  I > e s í i s > e r í s í 1 e a
O. 4,° aniversario da Bartda 

Democráticá festejado com úm 
jantar no Hotel Republica, resul- 
ion uma das mais brilhantes fes­
tas a que 'ternos assistido na nos­
sa vida. A-s 18 horas de 2  do 
corrente, hora indicada para 0 
início do banquete em 'honra da 
simpatica banda, todos ,os cida­
dãos inscritos se dirigiram ao R e­
publica onde, serram 1&,30, prin­
cipiava a ser servida a canja a 
52 eonvivas. O número aumen­
tou e com ele a alegria: E ra  na 
tural. O banquete nâo interrom­
pia a sua marcha regiliar. Todos 
os convivas estavam benr dispos­
tos'' e podemos garantir qtie o a 
petite não atraiçoou nenhum d’é- 
les. Trez horas depois iniciava a 
sçrie dos briude.s 0 ,nosso amigo 
e correligionário Joaquim Maria 

"Gregorio. pfesiderrte da diréçâo 
da banda, segóindo -os cidadãos 
dr. Paulino Gomes, ilustre presi­
dente da. Comissão Municipal do

traordinariarnent 
do-se
ciasses sociaes. De Lisbôa vie­
ram dois vaporps especiais con­
duzindo os operarh s das impor­
tantes fábricas da Boa Vista, 
Santo Aníaro e Aleantara que se 
incorporaram. no cortejo. A  rica; 
urna de pau sai tv moldada com 
incrustações de prata, foi condu 
zida até á entrada do cemitério 
no carro dos bonibeiros voluntá­
rios d ’esta vila e d’ali para 0 ja ­
zigo :Jà familia Dimas por um 
grupo de amigos da familia enlu­
tada composto dos srs. Antonio 
Joaquim Relogio, Antonio Mar­
ques da Bernardina, Alfredo J i  
Gomes, Custodio da Silva Ju ­
nior, José Chocalho Junior e .Ro­
drigo Choçalbo: Foi portador da 
cha-ve do ataúde o sr. /Francisco 
Cândido Rodrigues e dirigiram 0 
funeral os srs. JzidoTo Maria d’0 -  
li.vèirá (genro do folecido)' e E r-

D i s t r i c t o  A d m i n i s t r a t i v o  
d e  L i s b ô a ,  C o n c e l h o  d e  
A l d e g a l e g a :

m i r - s ã o  bo I R e c e n s i a t n c n í o  
M i l t í a r  .

A  C o m i s s ã o ,  e m  d e s e m -  
p e n h ó  d o  p r e c e i t o  d o  \  i . °  
d o  a r t i g o  33. ° ; d b  R e g u l a ­
m e n t o  d o s  s e r v i ç o s  d o ;  r e ­
c r u t a m e n t o ,  f a z  s a b e r  q u e ,  
n a  p r i m e i r a  q u i n t a  f e i r a  d o  
m e z  d e  j a n e i r o  d é  1 9 1 8 ,  
t e r á  l u g a r  a  s u a  p r i m e i r a  
s e s s ã o  p a r a  s è  d a r  c o m e ­
ç o  á  i n s c r i ç ã o  n o s  r e c ê n -  
s i a m e n t o s  m i l i t a r e s  d e  t o ­
d o s  o s  m a n c e b o s  q u e  a t i n ­
g i r a m  a  i d a d e  l e g a l ,  n o s  
t e r m o s  d o  d i s p o s t o  n o  a r -  
l i g o  4 1 . 0 d o  r e f e r i d o  r e g u ­
l a m e n t o .

M a i s  f a z  s a b e r  q u e  t o d o s  
o s  m a n c e b o s  q u e  a t é  3 i  d e  
d e z e m b r o  d e  1 9 1 7  t i v e r e m

inelusivé, tiverem completado 1 6 1 Partido Republicano Portuguez 
e 19 - anos de id.ade, sâo. obriga-1 n’este concelho, Antonio Barata,

nesto- Santos,-rle Lisbôa. Sobre : C o m p l e t a d o  rl> e -  1 9  a n o s  
0 féretro ficaram depostas sete ' d e  i d a d e ,  s ã o . o b r i g a d o s  a
ricas coroas, sendo quatro de fa - | d a r l jc , W  d u r a n t e '  O m e z  
milia e trez de pessoas de ao>i-í ', • ■ ■ ,•
zade, contendo gravadas W t ? ^ 6  F lr 0 - á  C o m i s s ã o  d e  
tas palavras dé sentida saud ad e ;re c e n s ia m e n to ,. q u e  c h e -  
Durante a noite onze turnos ve- j g  i r a m  á i . d a d e  d e  s e r e m

S  B r . Cesar í  ernan- 
. ■■ hs.  Y crni íra, ba­

charel {otmaòo! em 

m ^ id iía  peia H l n i -  
v c v s i í > a í ) e  De  â o im -  

. ., bra, Bjreaiòeníe òa
Êom iseãa lExecu- 

fitja t»a S  aniaia  

, M unicipal òocon-  

■ celho. òe Á íí)eqale- 

,9a iíibaíítjo:

F a ç o  . s a b e r  q u e  a  C  ) -
m i s s ã o  E j r e c u t i y a  d e s t a  c a ­
m a r a  d e l i b e r o u  r e a l i s a r  a s  
s u a s  s e s s õ e s  o r d f n a r i a s ,  
d u r a n t e  o  a n o  c o r r e n t e : ,  á s  
q u a r t a s  f e r r a ? ,  p e l a s  3 : 0  h o ­
r a s ,  n o s  P a ç o s  d o  C o n c e ­
l h o .  V.

E ,  p a r a  c o n h e c i m e n t o  
p ú b l i c o ,  s e  p . u b l k a  o  p r e ­
s e n t e  e d i t a l  e  o u t r o s  d e  
i g u a l  t e o r -  q u e  y ã o  s e r  a f i ­
x a d o s  n o s -  l u g a r e s  p ú b l i ­
c o s  d o  c o s t u m e .

A l d e g a l e g a  e  C a m a r a  
M u n i c i p d / e m  2  d á  J a n e i r o  
d e  1 9 1 8 .
O Presidente da Comissão Ezecutiva,

C e ' s a r  F e r n a n d e s  V e n t u r a .

livre itlií aa ccmercío

m a n u a l :
•I)S

CORIlESFOliDKieiA' COM.ÃSGI&Í
èm

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  
Augusto cie Castro.

| . i n s c r i t o s / n o s :  r e c e n s i a n i e n -  
g u a l  p a r í ; c i -  

f e i t a

pariio ip ar. á comissão- d e j‘Jo'sé Rodfigues Futre, Manueldos a.
rece-asiàmento .do concelho, em 
que residirem, que chegaram á 
idade dè serem inscritos no re- 
eensiamento mili.tar.

Têem tambem obrigação de 
fazer esta participação a r'esp'ei-' 
tq de seus filhos, tutelados'- on

Tavares Paulada, Francisco Ta­
vares Baliza, Victor Fernandes 
Guerra, Antonio Crispim d ’01 i 
yeira, Lúcianc Fo.rtunat.o da Cos­
ta, etc., etc. Não ficaram no ol­
vido os nossos conterrâneos que 
em defeza da liberdade-se. batem

mancebos sobre que tenham áção j em ferras de França con tra.-os

laram 0 cadaver. ;
- Do funeral erioarregou-ae- a a- rnilihw e S ! 
creditada agencia do sr. Filipe - j
da S’ iva. 1 p a ç a o  d e v e  s e r  í e i t a  p e l o s

A ’ familia- enlutada e em es-! p a e s ,  t U t O j ^ C S  . OU D e S : O a S  
peei ai ao nosso bom amigo F ra n -! d c .  q u e  'OS', m a n c e b o s ,  d e -  
cisco Sampaio d’Oih-eira, envià-f p-e n d a t n .  A ’ f a l t a  d e  CUhl- 
mos a expressão sincera do.nos-j p r im e n t 0  d  e s t a  o . b r i g a ç ã o

®  j e o r r e s p o n d e  a  p e n a  d e
; 2 o 3 o o  a  5c $ o o  d e  - m u l t a ,  
j O  q u e  s e  f a z  p ú b l i c c » ,  
|  p a r a  c o n h e c i m e n t o  d o s  i n -  
; t e r e s s a d o s  e  p a r a  q u e  

y  i q u a e s q u e r  p e s s o a s  p o s s a m  
-—  ‘ | a p r e s e n t a r  á  C o m i s s ã o  o s

• I a ' . v e i o  L a g e  R o d r i g u e s  e s c l a r e c i m e n t o s  q u e  j u i g a -  
f a h a r i a  a  u m  d e v e r  d e  r e m  c o n v e n i e n t e s ,  
g r a t i d ã o  s e  n ã o  l u - s s e ^ p u - . S a l a  d a s .  s e s s õ e s  d a  C o -

Á N O N C S l T S

,1 l i l i  \Wvwv\ t i  l i  i i  Ú  h  i j  fi i l í  i ! i i

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d r i  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  a s  i i j f è H í r e r i c i a s ,  n e ­
n h u m  é  d - e  í.' o  f a c i l  á s á i m i -  
l a ç ã o .

0  m c g o c i a n t e ,  o  g u a r ­
d a -  l i v r o s ,  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n ò  c o m e r c i o  
n e l e  é n c ò n t r a r ã o : u r n  ^ g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n ­
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u r n  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e ­
c i á v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a .

1 v u l u - í i i e  b r o c h a d o  $ 4 0 ,

F n h t i c í e c a  t ) o  F o r a  
H. B. Torres E D I T O R

R. de-S,. Bento, 2.7;9,: Lisbôa


